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CONDICÇÕBS D A AtíSIGNATXJRA 

Por um anuo • . 10$000 
Por seis mtizeà 6&0Ü0 

Toei* a Correspondência tia folha de™ 
fce ser dirigida ao editor F. L. Pacheco 

^s annnncios, publicações de interes
se particular e obra? feitas na tYpogra-
phia desta folha, devem ser j1 
v i si a-

7-7 a 
ü m k à^mtèiiààh 

. • 

CODíegUU i 
revésL i i 
tratn as. 

Que ; i 

q u e estão 
Que lu • 
iiquem ab 
re d u zi 
governo 
favores a u 
outro.-? 

(3 sv. cor 
cuja activi 
to d v 
iQin 1 • " . 

, pi : >1 -' ' 

d mo 
rei to mês n 
panhia de 

>ta r -dito de seu 
r uma injustiça. A.n-1 eonomica ou artística, que 

por objectivo o progresso ou u 
renome do Brazil, não só oa su i 
generalidade, com ) em relação 

duas compan/iias cujosla ama das proviueias ou muni-

, nom 
1 li' preciso dar zonas bastas p 

15 de Junho de Í384. 

fcoloagamantc da estra
da cíe ferro Ituaua 

• IOS para 
; 6 o di-
i esta c o m * 

evar o s m prolonga• 
uni ca 

passagem i ue I! a r sr.a nn; a ir 
alé era u m futuro mais remo
to: e i| ufi cortada esta pa • i 
Dão poderá em tompò Ülginn 
continuar o seu caminho. 

- co iiuronietumentos áâo bem oo-
• i !i • Cl ' >5. 

iu« o I Si tem a Sorafí ibaoa todo o 
fazer sul da província c o m u m a xota 

nfco de vastíssima, nWÍusive todo P a r a -
m n mírgenétio Paranapanerna, 

., ,. que foi ?em/re o seu sonho dou
rado; e era o que se allegava 
q u a n d o esta c o m p a n h i a d e u eo-
m •<; • a sua o itrad 
3 llí 

brií 

o mi 

Itu ;n 

ei pios do im 
Art. 3 o Os dii ntos a eleitor 

[ic '.' go g tran Iidos, u m a vez 
ri-. Io e 2°. Iguaí-

: , tgibilidad 3 
J !S 01011' 

Art. 4 o A" ei tgibilida A.e p i ra 
deputado deve preceder o dis-

. no § 2° do art. 19 d-A lei 
n. 3 0 2 9 dô 9 de J-aneiro a\ 

mérito á barra do T 
i 

«"-«."•". i j ii 0 digno engenheiro- dr. P i n t o ) ; ' 
P .«Piracicabano, de 11. na ^ & ° 0 Q S t l , 1 ) U clafamín_ ? \

n 

seccão coilaboraçâo — publicou jpsbre o assumpto que serve aj 
j$te de titulo, o artigo ^ q abai
xo transcrevemos. j 

« Dissemos e m nosso ultimo ar-j 
íi^õ, que a-* concessões de pri-! 
t.jípgTis oarn prolongamentos d_e.i 
estradas d fcrro, concedidas pe-
fo srov . i". toem si Io e m muil >s cas • 
(Sn rgi 
ia n 

ja - r 

ca 
i-, I 

meai 

ns i. r fal 
isiao 'o 

sem i 

6 . -a s m i o r m ições ao gover-
i, i direito e a necessidade qus 
; Io prol )og un into da Ituan i. 
ê certo iao a S o r o c a b a n a tem 

.1 s LI favor o Ia I i s ul da pro-
nçja, e poderá ir se quizer ao 
• r Q:1 , t ot,! i i íihVen «os t.errito-
t)s Ldjac^ntes D O seu prolnnga-

itu <\ '.' C ''('I i qú ; o uoico ca-
i i ia para 

. ifi i n r •>-

o s e B o 1 ; • l 
aú a S -'^ . ! . • 

ç; ie u u luturo, poi , iu 
., •",,, cerc • LS •' • du is m a 

. . fiste, náo po Lemus crer, 
a ;ed i pri P ilegio á 

SorocabJõa \ i sua es
trada a Botucatu, com pr.ejuizcr̂  
ii i eme '•'• aveis para esta malfada-
di companhia, que tem sempre 
lutado.com os azares capricho-
. i , L;ujas conseqüências lhe se 

nure funestas. 

ideu-

i a dous: 
•angeiro casar com 
ira. 
r no exercito ou 

• ' 

|iie ;i rt i 

; • • . ' • • • • 

com : • • 1 

c;a \sera i 

rhujsn jr b i 
§ 2 ' 5 a * 

; ma/rinha. 
*̂ Se estabelece r ;. n d ust ri-a 

rno geral reenviou as pre-! n l v a ou tiver a l g u m a invenção 
piiviln^iafU. 
.̂; t° Sn adquirir b e m i m m o v e l 

.10 i. á ultinn hora, q u e h' 

un- ' tençõís das duas cotnpaiihias ao 
tro-Iffoverno da província: entretau 

deVvalor superior a L:OOOfOOO. 
So estivei .'i teita Io qual 

queri e m p f e z i ind u iti ai e de os 
u. le f, .• asm ''.i 

to, não acreditamos quo o h o n -
rã do vic«-prcsiiiente rir. A s s u m p -
ÇÍÍQ, e m b o r a residente, n o Tiòt.é, 
deixe do fazer justiça á Ituana, 
•n |,,Í d'r tiios de levar a sua es-

a auxiliar asi liada a iíotuc.uü, ou antes, ajtelrks do i 
de ferro. | barra do Tietó, são tão evideu- ^ 7" Se for lente ou pi 

tes, q u e n e n h u m i ras$.o fi^verá e,tn estibel »c m e u t o de instrua 

fron 

n n a n h 

TTTüUtaü -s 

Brazil que, por meio da pi 
ga n d a verbal, escripta, sei >nti i 
ca, l u t e r a n a ou a r u ; ica, tk 
n h a m coacnrrid > efí) i •, n » i 
ra o b o m n nua ou o 
brazileiro. 

Art. 10Ü Da ..' ? : i "; 

ra o futur 
p iderS i s tr ar] j.u ri i »s p< • c ! 
dào.s bra •• i •• > »s, sobi i y hji . oih 
-• j do § 4" iio rt. "i". ou »s h.3 
vida i por v -. -i • t • >i i merj i s 

Art l •' Sei i tido c mio in 
í- iiij LI 

sado e pu 
tor d ' p!ir •. i q u ^ ] 

ar o o.li o i id x ü 
Hi o <i 

)•!•'. L" governo ge-j q u ã o possa contrariar a não ser ;ão utpenpr, .*ocün iria ou pri- na rural 
| v tlegio do pro-jo sopll:,.«ma. í v í a n u s convictos i maria. j,-.-: 

to de íua estrada, a lio-[ de que S. ftx não s^ deixara j § 8' ie pcoduzir qualquer o- A 
• certeza de que o ' arrostar por ooosidoraçO br x 5ci«nliüca ou Uttorari.i, e 'd •• 

:i.l|"! n 

f t c t» 1 e 
1 u,o •> 
m i?x u 
si i 1 l 

http://lutado.com
file:///sera


^f 
§ Io Ü9 estrangeiros que esti 

varem a serviço dos seus respec
tivos governos. 
2° Os que forem fazer, DOS con

sulados das suas nações ou na 
câmara municipal do logar d« 
sua residência, declaração de 
que nao desejam peitencer à com
ia un hão braziletra, e tiverem 
disso attestado. 
Js$ 8* Os refugiados no Brazil 

por crimes de qualquer nature
za. 
_\rt. J3 Perdem a uaturalisaçâo: 
$ Io O estrangeiro naturalisa-

rio que em paiz estrangeiro não 
se apresentar a* legações e con

sulados brazileiros dentro de dois iPortolla, 9* Ugydio /preto de 42 Não sabemos, ao certo, o ino-
annoK | annos casado matriculado sobojtivo d'essa nova resolução ma* 

O nuo acceitar emore- I n.1*121 escravo do dtrl.trancisco de [podemos affirmàr que Sv. rt'beíro ) que acceitar ernpre- | n. 1*121 escravo do rtríTranci^o do 
go O M condecoração de nações 1 Paula Souza o Ml/l", 10" Luiz 
estrangeiras, sem consentimento j preto de 42 anãos 'asado matrí-

rno imperial icutado sob n. 21 w escravo be 
Os bancarroteiros frau^ [Fcandisco Dias da Carvalho, 11 

d u lento! 
* § 4 = Oüs criminosas de morte e 
sujeitos ai pena* infamantes. 

irt. 14 \A naturalisação per
dida só pòdeXsor readquirida por 
lei do parlamSento. 
Art. 51- Revogadas as dispo

sições em contràv.o. 
Sala das sessôesV II de Junho 

de ISSb.—EscragnoHe Taunaxj. 

'Beoedtcto preto* de 23 annos ca
sa Io matriculado sob n. i 131 
i escravo de João Luto de Sousa. 

Convido por tanto os ihtwressa-
! dos ,JU;-Í tiverem reclamações a 
jfazersobre a ordem Ia preferen-
| cia na mesma classificação a a-
1 piiflsentil-as a eslejuí-so no praso 
dn 3.J dias, acoui tf ie hoje, de 
accòrdo cotn o ü,ue dispõe o art. 
34 do K<-. n. 5135 d« 13 de No 
vembro da 1872. 

E paia constar mandei passar 
o pre-^ate, que sqrá affixado no 
lugar-:-) costume e puohcado pe-
ía imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Itú aos 13 <íe Ju
nho de 1883. Eu José Innocencio 
do Amaral Campos, escrivão o 
escrevi* 

Deodato Cesino Viiella dos San 
tos. . 

<«*v»íl:\.—Na madrugada de 
j 16, o frio nesta cidade foi inten
so, e houve goada em diversos 
pontos do município. 

Pela que temos ouvido dizer, 
não cauzou ella grande darunn. 

,v»s municijdos do oeste da 
I província, cauzou ella prejuízos 
[ incalculáveis. 
& -ntl .N JlHcaes.—A col-
lectoria das Rendas Geraes desta 
cidade, arrecadou durante o mez 
de Maio íindo, a quantia de 
<1.779$362 

Despoudrto 739$688. 
• j A das rendas provinciaes ar
recadou no mnsmo tempo aquan-

preta, de íi8 annos casada matri
culada sob n. 2733 escrava de 
J.o-»é Bonifácio de Almeida,!3" 

O Dr. Deodato Cesino Vilella 
dos Santos. Juiz de Orpbãos desta 
cidade de Itü e seu termo etc 

Paço saber a todos que o pre
sente edital virem qjue pela jun
ta classificado ra de escravos que 
devem ser libertados pela o 3 

quota do fundo do emancipação 
distribuída a e-te município 
me foi remottida a respectiva 
classificação, refnrm ida por or
dem do ex.m0 presidente da pro
víncia, na qual forao comtempla-
rlos os escravos seguintes ; Io Ma- j 
noela, pr*»ta de 21 annos, casa
da matriculada sob ti. 715, escra
va de I) Maria da Conceição 
Almeida Leme Prado, 2° Vicencia 

tia de 10/i$704 
Despendeu 1.277$323. 

__ '^—~ •• —• "~^>itaxÍMjel 
_ Jã-3S>oetaculo'- A. socie
dade particular — Amor ao Pal
c o — pretende levar a sc^na no 
dia 24 do corrente o drama, Abel 
e Catrn, acompanhado de uma 
comedia. O produeto deste espoctaculo 

s,será applicado em beneficio do 
socío Joào Mendes da Silva. 

Francisco, preto, de 23 annfn 
casado ma rtculado sob n. 174. 
escravo da D. Anna Amélia ri 
Santos,v 4° Américo, fala, de 
an.nos, casado matriculado si 
n. 227, escravo de Frederico José' -Leilão.-Foi transferido do 
de Moraes, 5o Jesuina, preta dei dia 20 para o dia 21 o leilão an 
15 annos, solteira matriculada nunciado pelo no.so amigo osr. 
sob n. 232 escrava de Frederico. tenente Felíciano Leite i'acheco, 
José de Moraes 60 Rufino, preto jem beneíicio da festa do Espirito 
de 31 annos, casado matriculado Santo. 
sob n. 1995 escravo de D. Fran-
cisca Igüacia Leite, 7o João, pre- C o m p a n h i a <lf»amati-
to 37 annos casado matriculado • ca.—Lnformão-nos que a compa-
sob n. 1672 escravo de Carlos nhia dramática do artista Ribei-
Augusto Pereira Mendes, 8o Dio-, ro Guimarães, não vem mais tra
go, preto do 32 annos casado I balhar nesta cidade, por oceasião 
matriculado sob n. 457 escravo' das festas, que aqui devsm ser 
de D. Anna Maria da Conceição ' celebradas. 

(.íuimarães faz mal, porque batia 
de ter boas casas nos seos e?pe-
cUculos-. 

Iínp*"Hílei*cit«. — Chama* 
mos a aitenção de quem compe
tir para o mola imita lente por
que os carroceiros italiano, gui
ão as suas c ii'1'Ô  i •• 

TíUi aíl<TS p II habito d -ix .r 
os animaos -.--,1.1 r • n disparada 
e collocar->e sempre em distan
cia, que lhes não permitte evitar 
qualquer dd-a-o re. 

Antes prevenir de que punir. 
Dtí«p**ch/ft.— Foi proferido 
ante-hontem pelo Governo da 
Província, o seguinte; 

De Franc&ca Arneiia de Oli
veira Oanargo, r pücando o ul
timo despacho relativo a sua 
pret^nção.--Sustento o miu ac-
to de 29 de Maio ultimo, visto se
rem ímproced ates as novas ai-
legaçõv, sendo certo q,ue predo
mina o t itorü ;se publico na aber
tura da estr di reclamada pela 
companhia Itu i ia. 
Trens e«p<-ciaes.— \-
manhã 9 sanbado haverá de Jun-
diahy para osta um trem extra
ordinário. 
'Partirá às 2 horas da tarte e 

he&arõ. as 5 ii >ras. 

filospetlo— Esteve nosti ci-
dad ) o sr. dr. Juáo A. de Castro 
L tureiro, medico operador, resi-
do i te em San tos 

TOovas fs»3>* 5eas.— Sabe
mos q ue se trata de montar, n'es-
ta cidade um i fabrica de -JIGJS 

para rna&hinai 
— N a capital também vue s-»r 

estabelecia* * una fabrica de ai -
god.ãosinh.o,pertencente itira-i so
ei idade c » n iosía d iS srs.visconde 
de Ytú, b11ã • d^ Taiuhy coro
néis Luiz An; i no do Anhai .̂ \n-
tonio Proo-ít liolovalho e os dr*. 

i* H S ley Li trros; Fr.in-' 
cisco Agui ii^4e^d^rros e Fxa.i>-
cisco Rmygdio da Fonseca. 

£;oi*sso3*eio. — Em Piracica
ba casou-se no dia|J4o dr. Joa
quim da Silveira Mello com a 
exma. sra. d. Amélia Cândida 
Corrêa da Silveira, filhado sr. 
Antônio Corrêa Pacheco. 

Fallooioietitoá — Na Cor
te falleceo no dia li. o Viscon
de de Nithiroy, senador do Im
pério e conselheiro d'Estado. 

Foi deputado ;eral pela pro
víncia do Rio de J .neiro, em mais 
de uma legnlatuia. ministro em 
mais de um* gabinete. 

Tinha G9 anno/ de idade. 
— No nissmo faia falleceo a 

exma. sra. Viscj/disj.x de Uru-
guay, mãe do Isrí cmselheiro 
Paulino José So 

— N a cidade d 
l" S>H7,i-

S. João do Ri* 
i 



Claro falleceo no dia fio com 
mendadôr Joaquim do P,la Ma-
cliado. 

SBí»na dos couvetos. 
l"m telegramma publica pela 
«Provtnaià de S. Paulo z qUe 

o fíoverno na qutrstão d con
ventos restabelece tudo o an
tigo estado, o entrará etiaccor-
com a Santa Sé. 

«oaía^. - { ni nomeadfjo De. 
Pereira Junioriprési Jansfen 

dente do Amazojjas. 

J o m a í «fio ^.griciltor 
— O n. 257, que temos prente, 
traz o seguinte summario 

Reino dos disparates. —Elen-
dano.— Receita de cozinhai^hu-
Chú ao natural,-Café de lara-
g^gipe.-As-ucar de fecuij — A 
paineíra. (Conclusão). Lmbirssus 
de paina.— Agricultura em oi to 
Calvo. Província das Alago-s.— 
Cafeína do Brazil. Calculad em 
estado sec^o. —Cinzas do ckei 
ro.—Cotações dos cafés do Ir. 
zil nos mercados estrangeirí.-
i conomia domestica. Coryza De
bilidade. — Mosaico agricol.— 
Curtimento de p lios.—Os c. re 
etivos. (continuação). Míst M S 
das terras. —Sueco de c&rnecua. 
— Estado critico da agricuiura 
na Europa. Reflexões (comirua 
ção).-Caprifoleaceas. —Past | e 
ferragens. Constituição dopíâfo. 
— Endurecimento do cobre— i -
tura da aleaparra. —Cidade L» 
Caldas.Província de Minas g-íi-aes, 

tratão algu] 
1* do.s estatí 
—Quinze 

ceiro, publi 
tada em S. 

IMPRENSA YTUANA 

paragraphos do art. 
|os. 
'Ctculos AoRonan-
[ção líttteraria edi-
Lulo. 

KEleiç^o 
cou se o dia 
mo futuro ps 
eleição do um 
distrteto da íl; 
xada pplo cot 
Carneiro da Rd 

Eer;»l.- M ar
de Julho proxi-

ia se proceder ã 
putado pjlo 6 c 

i na vaga dei* 
d hei vo Antônio 
lia. 

caso,*, como se vê da seguinte ta
beliã : 

1883 1884 

8 IBIW- í 

Título <flo eosíseHio.-j 
Conta que fez-se ntetcê do titnl 
Io de conselho o sr. dr. Rui 

i restado Barbosa, poi 
ã-s lettras. 

sr. 
serviços 

TTrit>uai>íÈ «io Itt-orte. — 
Entrou, no di • 15. o seo 3 3 

anno (Pexistencfa, a Tribuna d 
Norte, folha líbf ra i qu - pu 
blica na cidade de Pind tm m h 
gab 

i a ÍI -

t umpnraentarms ao d 
collega. 

istl i;to 

Imprensa.—Temos sobre a 
íneza : * 
— U m folheto contendo o pros-

pecto de uma sociedade anony-
m a que se d e o o m i n a rá co m p a-
r.hia de immígração Evolução 
Agrícola, e seus estatutos. 

A es.so folheto aco/opanhão u 
m a circular do Sr. Barão da La
guna, que v >e ser o presidente 
da directoria da companhia Eco-
hição Agriola—, pedindo o au
xilio da imprensa para dita asso
ciação ; e oLitra dirigida aos la
vradores das províncias de S.Pau
lo, Rio e Minas pelos organisa-
clores da dita companhia, segui
da da demonstração da renda e 
dos lucros prováveis da compa
nhia, calculados n*nm decênio 
e baseados nas operações de que 

pai*» ow 
— 0 * 
ra obter-se, um 
gração dos alie 
lados-Unidos : 
Em New-York 

allemães ; em Chi 
Philadolphia for; 
Brooklyn 55,967 ;' 
55,656 ; em Cincin 
Batmor 34.337 ; e 
32,433; Buffalo 25 
wland 23,428 ; em 
co 20,648 ; em Nev 
em Detrvvit 17.430; 
16,151; em Nova Orl 
era Louisvitle 13.514 
ler ll,0ô2,eem Je 

S o aU+^rtia 
low-CJnjjSos 
lo- serv un pa-
idéa da minu
tes para os Es-

rsey 

Xhentro **í. I>J 
-Chamamos a afctenç" 
accionistas para u an 
vae publicado na secç.' 
tente desta folha. 

istem 168,226 
go 76.561,-Hm 
56,455 ; em 
im São Luiz 
ti 46,606; em 
Milwankee 

45 ; em Ole-
ào FraneiV 
rk 17,902; 
n Pittsburg 
ns 14,142; 
m Roches-
ity 10265. 

1 * quinzena do mez 
de Janeiro 

2 rt quinzena do mez 
do Janeiro 

1 * quinzona do mez 
do Foveretro 

2 * quinzena do mez 
do Fevereiro 

L * quinzena do mez 
de Marco 

2 ** quinzena do mez 
de Março 

1 rt quia ena: do tnez 
de Abril 

2 * quinzena do mez 
de Abril 

1 rt quinzena do mez 
de Maio 

2 C Í quinzena do mez 
de Maio 

2 

14 
, 

34 

69 

143 

287 

219 

135 

159 

1,062 

28 

46 

52 

82 

81 

93 

82 

67 

29 

16 

576 

ingos 
dos srs 
ncio que 
compe-

o 1 ° trimestre de 1884 
raie no Rio de Janeiro 2, 
soas, «endo 332 de feÇ^ 
Ia 

Por estes algarismos v 
foi satisfatório .» estad > * 
da capital', por |ue com ; 
rios aniiou d - 1S7 1 77, S, 
:ie-<es últimos 12 annos f< 
nor mortali 1 ide le f jbr| 
rella, depois do anno do 1 
qu * srj se deu u m ciso de 
le -tia em igual período Er| 
porém, deram-se 2.883 ca 
?ebre amarelia, em u m a r1 

idade geral de 6,808, só \ 
,riroo?tre,, isto é i mortal 
l« febre amarella ao 1 c 

iinstre daquclla anno, foi I 
do que a mortalidade gera' 
igual período deste anno. 

Durante aquelle anno a m o 
lid ide geral foi a maior que 
havido no Rio da Janeiro de 1 
para cá. A sua cifrasubioa lõiã 
sendo 5,'315 de febres de carac 
epidêmicas, das quaes- a febre 
mareila fez 3,659 victimas. 

E m relação ao anno passai 
a mortalidade- da febre amare 
Ia foi neste anno muito meno 

Até 31 de Maio de 1883 fali 
ceram dessa moléstia 1,062 pe 
sois, e em igual período dest 
anno deram-se somente 576 ca 
sos, Dotando-se que a intensida 
do que foi no mez de Janeiro de 
1883 simplesmente de 2 casos,foi 
no raeâiuo mez deste anno, de 74 

Vê-se que neste anno sendo a in
tensidade maior na primeira quin
zena a progressão foi muito mais 
satisfactoria do que no anno pas
sado em que a mortalidade de fe
bre amarella subio no mez de 
Abril á 506 e em igual mez deste 
OJTTO, apenas deram-se 149 ca
sos, não tendo sòfíYido grande 
alteração as condições climato-
iogicasv 

% que 
itariu 
»pç;lo 
83. 
aie 
m a -
2 em 
no-

8 3 3 - tas 
i de 
rta-

1 ° 
ide 
ri 
ior 
em 

a-
01 
1«.) 
o 

S.D0M1NG0S 

De ordem do Vice-director, 
sâo convidados os Srs. accionis 

do mesmo Theatro, a pedi
rem até o dia 22 ao meio-dia. a 
posse de seus camarotes. D'essa 
hora era diante os que não fo
rem tomados, serão cedidos a 
outrem. No mesmo dia e hora 
serão sorteados os camarotes 
pedidos. 
Itu, 18 de Junho de 1834. 

Francisco Pumpeo 

PROCURADOR. 

-333B* 

ESTRADA DE F E R R O 

ITUANA 

De conformidade om o arti
go 70 dai tarifas, que regem o 
serviço desta estrtda de firro, 
faz-se publico qu.-* no dia 22 do 
corrente mez as 11 horas da ma
nhã, no armazém da estação 
d»sta cidade; serão arroai itados 
pm hasta publica por conta de 
quem pertenceram os artigos a-
b.ixo mencionados, pipj ,»~iga-
rn'jnto das dpspezas a que esti
verem sujeitos, ruclh *nd » se 
qualquer x̂ced̂ nt'» ao deposito 
publico. 
Convid-se portanto -s senho

res pi-ptendentes para que SH a-
ch^m a hora e lugar designados 
para duo fira — 4 Rodas novas 
para carroças marca J. ti. —1 La
ta com óleo ou azeite sem mar
ca 1 caixão couros marca P. 
1 caixote marca G L. A . — 1 
Barncá farinha marca M. A.— 
1 Rolo de fumo sem marc 
amarrado e 1 incapado ra 
R. G. — 1 amarrado esteíi 
marca — 1 Verga de fer 
rairca—3 Barricas com 
marca P. P.—6 Latas tin 
amarrado tubos de cobre 
C. A.—25 cargas de sal m 
— 3 guardas sol, 1 bfncr, 
saccos café sem -mrci — 
assucar sem marca— 2 
feijão sem marca—4 saccos mi
lho sem marca 4 pacotes saccos 
vazios—1 Encapado serrot mar
ca A. T. 
Escritório da Inspectoría Gara 
Itu, l^de Junho de 1884. 

Elias F. Pacheco Jordão 

Inspector Geral. 

AVISO 
Bento d9 Toledo pede 

a todas as pessoas que 
estão em debito de bi
lhetes, queirão satisfa-
ci suas ca&tas breve-
ente. 100—18 

mim 
0 abaixo assignado comunica 

ao pubüco e seus frenMiez-)s que 
como teuciona mudar-se desta, 
fez u m a reducção em seus preços 
como para acabar. Outro sim 
em vista de retirar-se, a casa 
entrou era liquidação pois, 
espera que as pessoas que lhe 
devera venhão saldar suas contas 
e quanto antes, visto isto serio 
seo ped-ído. 1 — 4 | 
Joaqnira Bueno Pacheco. 
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Attenção 
Vende se um preto, de serviço 
de roça com 3; annos do idadí, 
muito sadio e bastante forte,oelo 
diminuto preço de 1;200$000. 

Informa-se wosta Typographia. 
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Fugio, In dois dias, li
m a besta pequ na. pello 
de ratu, desferrada,m i.r 
chadeira e te ir do 1 do 

' de montar a seguinte X. 
Quem a achar, ou der dM-
la noticia certan'esta ty-
poífraphia será' gratifi" 
cado. 

'MPRENSA VTUA S l waegT-^ 

Cereda Benevenuto. participa 

ao publico que tem em eua casa 
iam grande sortimento de cannos, 
ara beiradas de casas os quaes 
'ende e assenta por-preços mais 
vantajosos de que qualquer outro. 

V e n d e a praso, conforme a ga

rantia e prévio trai i que bzer. 
T e m taml e n parra vender ge-

^ o paiz e de Cora, como se-
""ms de todas as qualidades, 
iane P muitas outras cou-
lambem vende aprazo de 
pessoas garantidas. 24-7 

8 de Maio de 1884. 

prudcnciíi da R-claçg-o 
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O abaixo aásignado, om virtu 
de do commercio estar paralisa 
do, do modo em que está; resnl 
veo retirar—* d'esta, sem le 
em vista dnsl i rio d • 
nem residência de-*i i 
ne aos freguez • , qu 
ciso dispor dos genô Io 
!)• gocío, a dinhe ii o a - i 
assim liquidar t 

Furna n"l \z 

44 
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Nesta cosa recfíbfia-sfc gramlo 
quantidade de loteria 
Para vúiíder só inhejro 

Na mesma »s bilhetes 
premiados. 

Kua tio freio* 
12-21 

sento ií' Toledo, 

STiJbenefioi ÊL festa 

dcj Espiriti ©a,nio 
O abairf assignado, festeíip do Divino Espirito 

Santo teíjto de fazer nò dia 2^io corre ate as 6 lib

ras da taldo, o ultimo leilão \m beneficio da festa, 

"if pede as Zzmas famílias que ckcorrão com alguns 
SOL1CITAD0R ' 

I 
I obiectof para o mesmo e bçn assim com a3 suas 

José Augusto Mar- I 

f ca"í,t ftdo.'* JIpreBénf», afl a de abrilhantem o 
inysteres relativos a sua 

(jiir 

carrega-s, de todos os ̂  presenw, an .1 ae a o n i ü a n ^ e m o a ^ . 

^t:;: fdTj^ |^perfe^oputolico não ditara de coãdjuval-o. 
ções iuifliciaes e amiga- ® / . , - . • -i ,:« 

SgD vais •• i i qualquer ponto (E, 
êj| da Província de tíào fe 

Paulo. Ta bem, me- ^ 
j * di nte muito módica ^ 

commissào, encarrega-
í i cia compra e vei i 

edios e terrenos 
es da Estrada 
Ia Companhia 

'30) 

O lálão terá' logar na c sa de sua residend 

faiO de Junho de 1884. 

. 

i i 

Klwtsa Í S » IPttama* 

ti 

' , 

a e\ supra, os 
•ram 

j s até 

ria civil o< 

cão d-
troversos de in | 
d o a le u m 

, in liei 
ei dous vo-
. UM,, pelo 

• • p as a 11$ 

I rega do Io 

a os na • ; 

• I 

• 

ra ser dirigida toda teres do sua Wissão J 
rlencía i ' hor:i *><haouda noil ,| 

i . 

Paulo 7 f!e Marco d • 
. Fet i eira da Silva. 
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MÜDICO : ÍVOB 

ode ser oronui 

, alq 
asultaa om sua residi i 

; todos os dias ó rua do Com 
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Gu icuaraes snücit;.-
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todos os dias á rua do < om- ffljj 
QSqHiioa do Largo do ;;' 

rÜ" lio n Jesus. 
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